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RESENHA

Dia 17/03/2005

07:30h -08:10h – Entrega de Material

08:10h – 08:30h- Abertura Oficial  

Prof. Dr. Manoel Paes Peró- Reitor da UFMS

Ilka Maria de A. Moreira-Coordenadora Nacional/FORPLAD

Sebastião Luiz de Mello- PRAD/UFMS

Roberto Assad P. Machado-PROPLAN/UFMS

08:30h - 10:30h - Gestão do conhecimento: Fator crítico para o sucesso da Gestão das Áreas de Administração e de Planejamento das IFES

Dr.  Fábio Ferrreira Batista – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada/IPEA/MPOG

10:30h – 10:45h - Intervalo

10:45h – 12:30h – Informes da Coordenação Nacional, Regionais e Comissões Temáticas do FORPLAD
12:30h – 14:00h – Almoço

14:00h – 16:30h –  Apresentações e discussões internas sobre trabalhos em desenvolvimento e proposições de estudos
As IFES e o ISO-João Turrioni(UNIFEI); Gestão do transporte na UFF- Mário Ronconi(UFF); Alocação de pessoal das IFES e dados das  IFES- Emilson Oliveira(UFG). 

16:30h – 16:30h – Intervalo
16:30h – 18:00h –- Participação do INEP/MEC: apresentação e discussão de novas demandas às IFES

Dr. Jaime Giolo- Coordenador-Geral de Estatísticas da Educação Superior/ INEP/ MEC

Dia 18/03/2005 

08:30h – 10:00h – O sistema SIASG e suas decorrências, avanços e processos afetos as IFES; Os Serviços Terceirizados e a Lei 8666/93: análises e propostas e andamento

Dr. Carlos Henrique Moreira- Gerente de Projetos do Depto. De Logística e Serviços Gerais(Sustentação Operacional)/MPOG
10:00h-10:30h -  Intervalo
10:30h – 12:30h- Estágio atual da discussão sobre Reforma Universitária

Dr. Ronaldo Mota- Secretário Executivo do Conselho Nacional de Educação/CNE 

12:15h – 14:00h -  Almoço
14:00h – 15:30h – Participação da SPO/MEC(Programação orçamentária e financeira em 2005, sentenças judiciais, Rap2004,Emendas,etc)

Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha - Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC

15:30h – 16:00h – Intervalo
16:00 – 17:30h – Participação da SESu e SAA– Programas e relatos de ações da SESu e SAA referentes às IFES(PET, Residência Médica, concursos, emenda Andifes, censo das IFES, Projeto de Práticas Exitosas de Gestão, etc)

Dr. Sylvio Pétrus- Subsecretário de Assuntos Administrativos/SAA/MEC

Drª. Maria Ieda  Costa Diniz - Coordenadora-Geral de Desenvolvimento das IES/SESu/MEC

17:30h – 18:30h -Encaminhamentos e Encerramento
Local:  Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- UFMS- Campo Grande-MS

Goiânia, 03/03/2005.

Ilka Maria de Almeida Moreira

Coordenadora Nacional do FORPLAD

Dia 17/03/2005

ABERTURA OFICIAL

A Mesa de Abertura contou com a presença da Coordenadora Nacional do FORPLAD e Pró-Reitora da UFG Professora Ilka Maria Moreira, do Reitor da UFSM Professor. Manoel Paes Peró, do Vice-reitor Professor Amauri de Souza, do Pró-reitor de Planejamento Roberto Assad e  do Pró-reitor de Administração Prof. Sebastião Luiz de Mello. 

Dando início aos trabalhos a Coordenadora Nacional, Pró-Reitora Ilka, manifestou sua satisfação em reencontrar os colegas em mais uma reunião plenária do FORPLAD, a primeira deste ano, agradecendo a recepção da UFMS, especialmente ao Reitor pela presença, apesar da reunião da Andifes que estava ocorrendo simultaneamente com a nossa. Em rápidas palavras a Profa. Ilka falou da importância das questões que seriam discutidas e as trocas de experiências que sempre ocorrem, destacando a publicação da coletânea sobre a I Conferência sobre Gestão das IFES. O Reitor, Vice-reitor e os Pró-reitores da UFMS deram as boas vindas aos participantes manifestando a alegria e satisfação da UFMS em acolher o FORPLAD. O Reitor, em nome do Diretório da Andifes agradece pelos trabalhos desse Fórum no assessoramento aos reitores. 

8:30h – 10:30h - Gestão do conhecimento: Fator crítico para o sucesso da gestão das áreas de administração e de planejamento das IFES - Dr. Fabio Ferreira Batista – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada/IPEA/MPOG.

A Profa. Ilka agradece a presença do Dr. Fábio, destacando a importância da sua participação nas oficinas sobre gestão de conhecimento. 

Após os agradecimentos o Dr. Fabio aborda sobre:

1. O que é gestão do conhecimento (GC)? – “um conjunto de processos sistematizados, articulados e intencionais, capazes de incrementar a habilidade dos gestores públicos em criar, coletar, organizar, transferir e compartilhar informações e conhecimentos estratégicos”. As inovações têm surgido pelas dificuldades e as oficinas têm o objetivo de socializar os conhecimentos entre as IFES e pode ajudar em tomada de decisões.

2. Porque se fala tanto em GC atualmente? Há uma perda de qualidade e competitividade quando não se assegura transferência/compartilhamento do conhecimento. Além disso, pela grande falta de recursos há necessidade de inovação e de compartilhar conhecimento. Ilustra, como exemplo,   o caso do violoncelo Stradivarius, onde o conhecimento não foi transferido e por isso foi perdido.

3. Porque GC é fator crítico para o sucesso das áreas de planejamento e administração nas IFES A GC amplia as possibilidades de aprendizagem; aumenta a produtividade; possibilita compartilhando de praticas inovadoras de gestão; torna o processo de tomada de decisão mais eficaz; eleva a satisfação do cliente/beneficiário; melhora o desempenho organizacional; promove inovação; estimula a colaboração; estimula aprendizagem e aplicação do conhecimento; promove o capital social; atrai e retém  o capital humano; cria e usa o capital estrutural e aprimora o governo eletrônico. 

4. Qual o primeiro passo para institucionalizar a GC nas IFES? Acredita que primeira tarefa é fazer o diagnóstico( e correto).

O Dr. Fábio faz uma proposta ao Forplad: Realizar esse diagnóstico sobre como o tema Gestão do Conhecimento é tratado nas áreas administrativas e de planejamento da IFES através do preenchimento pelos Pró-reitores de  um formulário eletrônico, que será enviado via e-mail, tendo um momento para sanar as dúvidas e depois consolidado na reunião do Forplad em junho. Exemplos de inovações nas IFES: UFSCar e UFRGS. A proposta foi aceita pelo Forplad.

A Profa. Ilka abre a palavra para a assembléia e várias colocações foram feitas pelos participantes, demonstrando amplo interesse pelo tema.

10:45h – 12:30 h - Informes da Coordenação Nacional do Forplad

Após a composição da mesa com os membros da coordenação nacional, a Profa. Ilka informou que na vacância da secretaria Regina (UFRRJ) assume essa atividade a Profa. Marly, coordenadora da Regional Sudeste. 

Passo seguinte, Ilka informa que a Coordenação Nacional  tem feito avaliação sistemática e periódica do plano de trabalho do Forplad, o qual pode ser acessado através do portal do FORPLAD(www.andifes.org.br/forplad ), bem como todas as resenhas. A coordenadora ressaltou da importância dos novos Pró-reitores acessarem essas informações para se situarem das ações do Forplad e reafirma que o plano de trabalho, bem como o seu cumprimento, é uma responsabilidade de todos.  Em seguida foram acolhidos os novos Pró-Reitores, solicitando-se que cada um fizesse uma breve apresentação:  Prof. José Antonio Galo – UFU,  Rômulo Navarro – Campina Grande, Juscelém – UNIFEI,  Ordônio – UFPI, Élio  e  Francisco – UFPEL, Vanderlei  FURG e  Mônica – UFPA.

Em assuntos gerais, foram tratadas as seguintes questões:

·  Siasg – a coordenadora informa que esteve no MPOG reafirmando as dificuldades encontradas  pelas IFES na operacionalização das compras e com os vários exemplos colocados o Dr. Carlos Henrique Moreira( assessor do Departamento/ Secretaria de Logística e Serviços Gerais/MPOG) aquele ministério disponibilizou uma servidora técnica para visitar a UFG para verificar os problemas mencionados in loco , principalmente em relação a compra de livros. Em seguida a Profa. Ilka vai socializar aos membros do Forplad os resultados alcançados cujo benefício é extensivo a todas as IFES; Também informa que fez o convite para participação daquele ministério na reunião do fórum o que foi prontamente e gentilmente acatado;

· Reunião com o MCT, SPO, SOF, SPI, Forplad, MCT com o objetivo de identificar, a partir da proposta orçamentária, ações de ciência e tecnologia. A coordenação do FORPLAD na reunião alertou para se verificar se não há conflito em relação aos recursos destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino e que é impossível identificar-se o percentual dos salários de docentes e de TAs que estão envolvidos com ciência e tecnologia em relação às demais atividades que são indissociáveis dentro de uma IFES.

· Reunião junto ao Ministério de Minas e Energia – Foi repassado aqueles representantes o documento do FORPLAD/carta de fortaleza, onde se registra um dos problemas que é a classificação das IFES como setor público na portaria da Anatel. O assessor técnico da Ministra de Minas e Energia(MME) informou que se essa classificação depender de decisão interna, a receptividade do MME é integral. Foi instalada uma comissão, com a participação do FORPLAD através da Comissão de Administração, para verificar e estudar essa possibilidade e para isso há necessidade dos dados de energia elétrica de todas as IFES para subsidiar a comissão na negociação. Decidiu-se levantar os dados de 2004 nas planilhas que o Pró-Reitor Hamilton enviou para todos, anteriormente.

· A coordenadora reitera a solicitação do Pró-Reitor Hamilton para que todos enviem os trabalhos, em tempo hábil, para a realização da II conferência  em Curitiba.

· O 1o. livro do Forplad foi publicado o ano passado e consta no Plano do FORPLAD publicar o 2o. no final de 2005. A coordenação nacional solicita aqueles que têm publicações( artigos de jornal, artigos internos escritos na sua instituição, etc.) na área de administração e planejamento, que as enviem a Ilka, para já ir compondo a nova publicação. 

· Práticas Exitosas – É preciso que todos estejam envolvidos com o processo de práticas de gestão e será enviada senha aos Pró-reitores para registrar e divulgar as boas práticas, logo após o encerramento da fase de realização das oficinas de sensibilização SAA-MEC-IPEA-FORPLAD.

· Pagamento do PET – solicitar documento ao MEC mostrando que o recurso é para pagamento dos tutores, resguardando assim os dirigentes perante as auditorias.  

O Pró-reitor da UFF informou que sua universidade recebeu prêmio nacional de racionalização de energia elétrica pelo segundo ano consecutivo.

Informes das Regionais e Comissões temáticas do Forplad

· Região norte – Reuniram-se no dia 16/03 e discutiram sobre as oficinas,  pessoal e  fundação  de apoio.

· Regiões Nordeste, Centro-oeste, Sul e Sudeste – não se reuniram

· Administração – sem comunicação 

· Planejamento e avaliação – A coordenação deve ser redefinida, em virtude da saída de pró-reitores

· Financiamento e Orçamento e de modelos  - Colegas que se interessam pelo assunto devem procurar os coordenadores 

 14:00 h – 16:30 h - Apresentação e discussões internas sobre trabalhos em desenvolvimento e proposições de estudos

· As IFES e o ISO 9001 - João Turrioni (UNIFEI) -  Secretaria de Planejamento, Desenvolvimento e Qualidade.

O Pró-reitor Turrioni aborda sobre a ISO 9001 e sobre gestão de qualidade e apresenta um modelo para abordagem do processo, tendo melhoria contínua do sistema de gestão de qualidade. 

Os objetivos da normalização são proporcionar meios mais eficientes de comunicação, eliminar barreiras para a transferência e gestão de conhecimento. O Pró-reitor propõe  uma nova forma de gestão baseada no ISO 9001 e para isso  solicita apoio ao Forplad para poder implementar a idéia e assim conseguir uma linha de certificação junto ao INMETRO, tendo um grupo de pessoas extremamente qualificadas para acompanhar e certificar as Instituições.

Encaminhamento: formação de GT/FORPLAD para verificar quais as possibilidades reais – Luis Pedro(UFRN), Manoel(UFSCar), Juscelem(UNIFEI) e Turrioni(UNIFEI).

· Gestão de transporte na UFF  - Mário Ronconi 

Na UFF, a utilização de cartão magnético no abastecimento da frota de veículos foi a solução encontrada diante dos problemas, nas viagens, de prestação de contas com suprimento de fundos. 

Com a utilização do ticket, cada carro tem um cartão com um limite e cada usuário tem o cartão com sua senha.  Caso haja necessidade em viagens, por um comando é possível aumentar o limite.  Esta é uma forma de controle dos carros, semelhante ao que é usado pela policia federal.

Desta forma, vários relatórios podem ser emitidos como; quilometragem do veículo, serviços utilizados, preços praticados pelos postos, tipo de transações que foram feitas, lista de lote de pedido de credito.

· Alocação de pessoal - docentes das IFES e dados das IFES  - Emilson Oliveira –UFG

O Prof.  Emilson fez um relato da atuação da comissão, bem como a participação junto ao MEC nas simulações e modelo matemático. O modelo de alocação de pessoal foi aprovado em reunião da Andifes em dezembro de 2004. A comissão de modelos foi chamada pela Andifes para ajudar na verificação dos dados de 2003, os quais serão utilizados para distribuição de recursos e de vagas. Informou ainda que a Andifes contratou uma equipe para treinamento de um grupo de auditores e assim criar uma massa crítica nas IFES nesta área. Foram apontadas as principais causas de variações dos dados auditados e verificou-se a necessidade de ser mais bem definido o aluno a ser considerado: a aluno a distância, tecnólogo, etc...

16:30h – 18:00h - Participação do INEP/MEC: apresentação e discussão de novas demandas às IFES – Dr. Jaime Giobo – Coordenador-Geral de Estatísticas da Educação Superior/INEP/MEC

Participação da Laura e Rodolfo – MEC

Após a saudação, o Dr.Jaime comunica que o INEP está passando por alguns problemas, mas que eles estão se empenhando para resolver.  Sobre o cadastro dos docentes, este deverá ser prorrogado.  O Rodolfo fez a apresentação dos dados do INEP e falou da importância desses dados para a SESu. Relatou como foi realizada a verificação dos dados de 2003 e que para os dados de 2004 será usado o mesmo sistema de verificação anterior, sendo comunicado às Instituições com antecedência e evitando que a Instituição a ser auditada esteja auditando ao mesmo tempo. Os dados utilizados pela SESu nos modelos para distribuição de OCC e de vagas para docentes e TAs são do Censo (INEP): graduação; da CAPES: pós-graduação e  do sistema de coleta dos HUs (SESu): residência médica.  Estão entrando em acordo com a Capes, para que os dados sejam coletados somente pelo INEP.

O Dr. Jaime informou que os quadros utilizados para coleta de dados estão sendo trabalhados no sentido de melhor aproveitamento, além de propor que alguns quadros (ex. 80 e 81) sejam  específicos para as Instituições públicas e para as privadas, solicitando que sejam enviadas sugestões. Segundo eles, a SPO sugere transferência por dotação orçamentária e manter separado convênio de contrato.

Após essas colocações houve participação efetiva da assembléia havendo questionamento sobre os recursos das fundações de entrarem ou não no censo; foram expostas as preocupações dos pró-reitores quanto ao uso dessas informações; houve questionamento de como são feitas as auditagens nas Instituições particulares, municipais e outras – os dados das IFES são bastante auditados e são confiáveis e como o MEC trata as outras Instituições, neste quesito?

Dia 18/03/2005

8:30h – 10:00h - O Sistema SIASG e suas decorrências, avanços e processos afetos as IFES; os serviços terceirizados e a lei 8666/93: análises e propostas e andamento Dr. Carlos Henrique – Gerente de projetos de Departamento de logística e serviços gerais (sustentação operacional)/MPOG.

O Dr. Carlos Henrique situa o que é o SIASG, suas diretrizes e seus órgãos integrantes. Faz um relato dos benefícios do sistema: maior competitividade, redução dos preços, do custo operacional, dos fornecedores. Aponta  o pregão eletrônico como forma mais transparente de compras. O SIASG está todo integrado em bases de dados do governo. Fez uma apresentação de todo o sistema e de como funciona: detecção de que material ou serviço é preciso, divulgação eletrônica (até as 16 horas pode ser enviado – está se tentando aumentar o máximo o horário de enviar o edital para divulgação); sessão publica – pregão eletrônico. Fechado o pregão – resultado e empenho, depois de empenhado vai-se gerar o contrato (SICON) e a sua execução.

Vários questionamentos foram feitos como: dificuldade de parcerias com outras Instituições considerando que no sistema só pode usar um CNPJ; e foi questionado que as compras em conjunto não são regulamentadas para o sistema. O Dr. Carlos disse que isso não é possível ainda, mas ele leva o assunto para discutir com o governo e dará retorno a Profa. Ilka.

Outra questão levantada foi como fazer o registro na extensão físico-financeira dos contratos; não fazendo o registro há problemas com a CGU.  

A academia é muito dinâmica e o cronograma informado de muitas atividades, como por exemplo, passagens, é uma previsão, que não cumprida ou justificada, leva a questionamentospor parte do controle externo que quer explicações e o Dr. Carlos  se compromete levar o assunto para discutir com a CGU e TCU.

Quanto ao horário de funcionamento do SIASG, é provisório e está sendo rediscutido com o Serpro.

Foram amplamente discutidas com a assembléia as várias dificuldades em relação a compras, preços praticados, limite de preços, catalogação de itens a serem comprados, especificação tão detalhada, dificuldade de catalogar aquele produto e o tempo que se tem para comprar e registrar esse produto. A Coordenadora afirmou que tamb´pem há outras questões prioritárias a serem consideradas pelo MPOG como a necessidade de revisão da INnº05 e a Lei 8666/93. Foi sugerido ao Forplad que encaminhe ao MPOG o pedido dessas revisões .

10:30h – 12:30h - Estágio atual da discussão sobre reforma universitária – 

Dr. André Lázaro/MEC

O Dr. André abordou como está acontecendo a discussão da reforma universitária e na reunião com a CUT verificou que as pessoas estão interessadas em discutir e  que a construção do melhor projeto deve ser a construção coletiva.  O projeto  tem a finalidade de atender aos anseios da sociedade, sendo voltado para o sistema federal, pois a União entende que não pode interferir no que é de competência do estado, ou seja, as Instituições Estaduais. Ele apresenta como característica importante é:

· Explicitação da autonomia.

· Explicitação do financiamento. 

A preocupação do governo é em relação à alfabetização e é preciso articular e garantir a alfabetização e educação de jovens e adultos. Apenas 34% dos jovens têm acesso ao ensino médio.

Outros pontos abordados foram:

· Tipologia das Instituições, definição do que é universidade, a complexidade constitucional, independente de ser publica ou privada.  Esta se criando um marco regulatório para todo o sistema.

· Art.7 – define o que de fato é o ensino superior – quais os tipos de cursos – acaba a distinção entre pós-graduação lato e strito sensu.  É preciso explicitar as efetivas relações que há com a sociedade,

· Gestão democrática – existência de conselhos. Nas instituições federais isso já está consolidado, entretanto no setor privado poucas são as instituições que os têm conselhos deliberativos; afirma que autonomia não é da Instituição é da comunidade;eleição para reitor, embora considere que a eleição direta seria o melhor caminho, afirma que há discussões sobre o assunto, mas que cada setor deve  pensar no assunto. 

· Relação com a comunidade através do conselho comunitário social – que seria o conselho universitário. Autonomia diante do seu mantenedor.

· Política de apoio estudantil.  

Existem alguns limites e tensões do projeto, como por exemplo,  o papel dos conselhos, assistência estudantil, etc.  

O assunto foi amplamente discutido pela assembléia.

14:00h – 15:30h - Participação da SPO/MEC – Programação orçamentária e financeira em 2005, sentenças judiciais, RAP2004, emendas, etc. –  Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha – Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC.

O Dr. Paulo faz uma explanação sobre:

1.Exercício de 2005
2.Decreto de programação orçamentária e financeira

3.Créditos orçamentários

4.Exercícios anteriores

5.Projeto de lei de diretrizes orçamentárias de 2006- solicita colaboração do FORPLAD nas análises a serem feitas junto a SOF/MPOG.

Toda a apresentação estará no Portal do FORPLAD para melhor entendimento e consulta(será enviada pela lista também).

16:00h – 17:30h - Participação da SESu e SAA – Programas e relatos de ações da SESu e SAA referentes as IFES (PET, residência médica, concursos, emenda Andifes, censo das IFES, práticas exitosas de gestão, etc. - Dr. Sylvio Petrus – SAA/SESu/MEC, Ana Claudia Torres – SAA, Dra. Maria Ieda Costa Diniz – coordenadora geral de desenvolvimento das IFES e 

Rodolfo  - SESu/MEC

A Coordenadora Ilka ao conceder a palavra ao Subsecretário faz um agradecimento e reconhecimento de seu efetivo apoio ao trabalho do FORPLAD.

 -O Dr. Sylvio comunica seu empenho na  negociação para uma ação efetiva em relação ao problema de energia elétrica nas IFES. Aborda sobre o plano de carreira, que não é  definitivo e fala das conquistas e avanços deste plano, além das ações realizadas para implementação do mesmo (workshop para os dirigentes de RH; disponibilização de um grupo eletrônico de discussão; construção de uma página eletrônica da SAA, junto ao portal do MEC; realização de encontros setoriais para treinamento dos dirigentes de RH). Em relação às práticas inovadoras de gestão, relembrou como surgiu a idéia dessas práticas, apresentando o cronograma e o andamento das oficinas. Até o momento metade das Instituições já realizaram as oficinas, que foram bem aceitas em todas as IFES e a expectativa de sucesso é grande.

-O Dr. Sylvio disse que a GED já cumpriu sua função e não tem mais caráter de aferição das atividades acadêmicas, havendo uma pré-disposição de incorporação da mesma. Entretanto há necessidade de uma avaliação, que pode ser individual ou Institucional. O plano de carreira docente está sendo discutido.  

A Dra Ieda comunica que para a distribuição de vagas foi utilizado o modelo de RH discutido e aprovado pela  Andifes, usando os dados auditados de 2003, e o prazo para publicações de editais está correndo há 4 meses e se encerra em 11/05; mas provavelmente será prorrogado. Há negociação no Ministério do Planejamento das vagas restantes 3.500 e até o final do mês sairão as vagas para os HUs, correspondentes aos cargos vagos. Vai sair outra portaria que será de expansão – TA (400), docente (300).

A SESu definiu a descentralização dos recursos dos programas: residência medica, PET, ProExt e HUs.

· PET – processo de regulamentação do programa, está sendo preparada uma medida provisória para isso que deve sair na próxima semana. Na portaria de descentralização o orçamento será em 3 etapas, sendo definida nos elementos: 18, 30 e 20.

· Residência médica – portaria 11  que foi publicada no  final de fevereiro, também o orçamento em 3 etapas, condicionado à revisão do número de residentes por Instituições cadastrados no SIAPE. 

· HU (interministerial) - Matriz de distribuição é a mesma. É preciso verificar o interesse de recursos de capital e informar. Vão ser passados 100% do orçamentário e o financeiro em 4 parcelas condicionados à liquidação da despesa. 

O monitoramento da Residência Médica será pelo SIAPE (DEREM); o PET pelos relatórios periódicos – futuro SIMEC (DEPEM), os HUs pelo  sistema de acompanhamento das IFES e as obras pela supervisão sistemática da SESu/MEC.

Após as colocações, os assuntos foram amplamente discutidos.

18:30 h – Encaminhamentos e encerramento. 

Foi decidido que a próxima reunião será nos dias 23 e 34 de junho em Porto Alegre – UFRGS e a abertura será no dia 22 à noite.

Finalmente a Coordenadora do FORPLAD, Pró-Reitora Ilka, fez um agradecimento a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, em especial nas pessoas de seus Pró-Reitores e a toda sua equipe, pela atenção dispensada aos membros do FORPLAD, parabenizando-os  pelo sucesso da organização do evento. 

Em Março 2005

Marly aparecida Spadotto Balarin

Secretária/ FORPLAD

IFES








